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			APRESENTAÇÃO


			O crescimento daqueles que se declaram Nones, ou sem filiação religiosa, no Brasil e nos EUA tem sido continuamente superior ao da população em geral. No Brasil, eles são o terceiro maior grupo no campo religioso, atrás apenas de católicos e evangélicos pentecostais. Nos EUA, eles são o segundo maior grupo, depois dos protestantes como um todo. Os Nones, em seus diversos grupos, são mais representados entre os jovens de ambas as culturas, e refletem as influências modernas e pós-modernas do secularismo contemporâneo, sendo produto do processo de mudança do pensamento humano.


			Este trabalho estuda os Nones, nos dois países, a partir de elementos selecionados que caracterizam as teorias da secularização utilizadas na sociologia da religião. Na ausência de um texto bíblico direto relacionado aos Nones, por serem um fenômeno muito posterior ao período bíblico, este trabalho selecionou quatro narrativas bíblicas, que descrevem a missio Dei com estrangeiros, para servir de base para a missão com o grupo. 


			No quinto capítulo, o estudo propõe oito áreas consideradas sensíveis para a relação missionária com os Nones no Brasil e na América: Identidade de Deus, Bíblia como Fonte da Verdade, Religião Institucionalizada, Necessidade de Relacionamento e Comunidade, Papel Social de Religião, Barreiras Transculturais, Pluralidade Cultural e Religiosa, e Comunicação de Massa/Tecnologia. Algumas delas podem ser consideradas críticas e outras como uma oportunidade de missão. Em cada uma das áreas, as características dos Nones foram apresentadas e, em seguida, foram sugeridos princípios missiológicos e sociológicos para preencher as lacunas nas respectivas áreas, formando uma ponte de contato com o grupo.


		




		

			CAPÍTULO I


			INTRODUÇÃO


			Este material é um estudo dos “Nones” no Brasil e nos Estados Unidos, à luz das teorias da secularização, a partir de elementos selecionados que as caracterizam. Ao buscar entender o fenômeno dos Nones nos dois países, a pesquisa teve como objetivo facilitar uma estratégia de missão mais eficaz entre esse grupo.


			O termo “Nones”, neste estudo, será usado de forma intercambiável com o termo “não religioso” para se referir àqueles que não têm filiação religiosa institucional. O grupo é composto por ateus, agnósticos e sem identificação religiosa.1 Os Nones são um grupo global de pessoas com grande significado para a missão cristã, sendo um pouco menor do que as maiores religiões do mundo – cristianismo e islamismo.2 A ascensão dos Nones nos Estados Unidos é um fenômeno crescente. Em 1940, os Nones eram 5% da população,3 eles permaneceram abaixo de 10% da década de 1970 até o início da década de 1990, e então começaram a aumentar visivelmente na década de 1990, chegando a 18% em 2010,4 19,6% em 

20125 e 23% em 2014.6 Embora os Nones nos Estados Unidos estejam presentes e crescendo em todas as gerações, a geração milênio é a que apresenta o maior percentual de Nones, com 36%.7


			Em relação à identidade dos Nones e seu relacionamento com Deus, cerca de 29% deles se declaram ateus ou agnósticos, enquanto 71% não têm filiação religiosa específica. Embora 68% afirmem acreditar em Deus, apenas 17% acreditam em Deus conforme descrito na Bíblia, enquanto 53% acreditam em um poder superior ou força espiritual, e 27% não acreditam em Deus ou em um poder superior. Uma questão importante para os Nones é a relação entre religião e espiritualidade. Enquanto 37% dizem que são “espirituais, mas não religiosos” (EMNR), 42% afirmam não ser nem espirituais nem religiosos.8


			Os EMNR refletem uma formulação espiritual particular, construindo conjuntos personalizados de crenças e práticas em vez de seguir dogmas estabelecidos e defendendo uma cosmovisão espiritual não racional.9 Eles veem religião e espiritualidade como coisas diferentes. Para eles, a religião é um sistema de crenças, práticas e rituais que estabelece uma relação entre os seres humanos e o transcendente e divino; a espiritualidade é vista como uma experiência pessoal e individualizada com o sagrado, livre da religião como fator mediador.10 Em outras palavras, o aspecto institucional da religião foi desacreditado para esse grupo.


			Assim como nos Estados Unidos, os Nones no Brasil são um fenômeno significativo. O país tem a quarta maior porcentagem de Nones na América do Sul,11 e a ascensão desse grupo foi dramática, especialmente após a década de 1990. Em 1940, 0,2% da população brasileira se declarava não religiosa; isso aumentou para 0,5% em 1950 e 0,8% em 1970. Em 1980, a porcentagem de cidadãos não religiosos dobrou para 1,6%. O crescimento recente desse grupo foi surpreendente: atingiu 4,8% em 1990, 7,4% em 2000 e 8,04% em 2010.12 


			A maioria das pessoas não religiosas no Brasil está entre as gerações mais jovens. No ano 2000, 60,1% delas tinham idades entre 0 e 29 anos, aumentando em 2010 para 65,5 por cento,13 e elas têm a idade média mais baixa dos grupos religiosos no país (26 anos).14 No entanto, as pessoas não religiosas estão presentes em todas as faixas etárias, tendendo a diminuir apenas entre aqueles com 80 anos ou mais.15 


			Em relação à identidade, os não religiosos no Brasil estão divididos em três grupos principais: agnósticos (0,8%), ateus (4%) e sem religião (95,2%).16 Os estudiosos da religião no Brasil interpretam esse terceiro grupo como pessoas sem filiação religiosa, ou desigrejados; muitos deles acreditam em Deus ou em um poder superior, mas cultivam uma experiência religiosa particular, separada das instituições tradicionais, declarando-se “espirituais, mas não religiosos”.17 


			Em ambos os países, os Nones criticam as organizações religiosas e procuram manter distância delas. Eles defendem o direito de criar sistemas de crenças individuais e fazem separação entre espiritualidade e religião. Alguns deles têm uma visão sincrética da religião e são a favor do relativismo e do pluralismo religioso. O crescimento de Nones no Brasil e nos EUA representa um grande desafio para uma aproximação missionária do ponto de vista bíblico cristão. 


			Como a religião surge por meio de trocas sociais primárias,18 há sempre uma relação estreita entre religião e sociedade. Assim, o objetivo da sociologia da religião é examinar a religião em seu contexto histórico-social.19 As teorias da secularização são um exemplo concreto de uma perspectiva das ciências sociais sobre a religião. São um conjunto de ideias sobre como a religião começou a perder sua influência nas sociedades no período do Iluminismo, começando na Europa Ocidental e se espalhando por todo o mundo.20 


			Em geral, os sociólogos da religião viram o processo de secularização como inevitável. Mas há desacordo quanto ao resultado dessa influência na religião. Alguns argumentaram que, com o tempo, a religião desapareceria, resultando em uma sociedade sem religião. Outros teorizaram que a religião não desapareceria, mas mudaria sua forma de expressão. Historicamente, as previsões do enfraquecimento da religião foram cumpridas em três aspectos. Primeiro, a religião institucional deslocou-se do centro para a periferia das sociedades modernas, enquanto os governos se tornaram seculares, sem identificação religiosa oficial. Segundo, a perda do monopólio da religião sobre a visão de mundo pública, que passou das instituições religiosas para a ciência. Terceiro, os símbolos e signos das instituições religiosas continuam a perder relevância.21


			No entanto, a previsão do desaparecimento da religião não se cumpriu. A religião não apenas persistiu, mas, em muitos casos, cresceu e assumiu um papel de liderança nas sociedades dinâmicas e globalizadas de hoje. Mas, como predito, houve uma mudança significativa na forma de expressão religiosa hoje.22 Os Nones dos Estados Unidos e do Brasil, abertos à espiritualidade, mas que não querem se relacionar com instituições religiosas, são um exemplo dessa forma diversa de expressar a religião. Assim, as ideias e os elementos fornecidos pelas teorias da secularização podem nos ajudar a entender os Nones contemporâneos e fornecer insights sobre como trabalhar com eles.


			Desafio missiológico


			Os Nones atualmente constituem um grupo de pessoas globais em evolução, com uma importância crescente, representando um novo desafio para as formas tradicionais de olhar para a missão. Desenvolver estratégias de missão eficazes para os Nones é um grande desafio porque as abordagens convencionais não funcionam com eles. Portanto, o desenvolvimento de uma base teórica sobre a qual possam ser criadas estratégias de missão eficazes é uma grande necessidade.


			O objetivo desta obra foi estudar os Nones nos Estados Unidos e no Brasil à luz das teorias da secularização, visando estabelecer implicações missiológicas. Uma análise da perspectiva da sociologia da religião forneceu uma base conceitual para insights e princípios missiológicos para trabalhar com o referido grupo. Algumas das perguntas que nortearam o estudo foram: quais as cosmovisões,23 características culturais e causas do fenômeno Nones nos Estados Unidos e no Brasil? Como as teorias da secularização lançam luz sobre as causas e características dos Nones? Que princípios missiológicos podem ser extraídos de selecionadas passagens bíblicas para a missão entre os Nones? E quais são as implicações missiológicas das descobertas deste estudo para o trabalho missionário entre os Nones?


			Abrangência e estrutura conceitual do estudo 


			A pesquisa incluiu um estudo das teorias da secularização, tal como formuladas pela sociologia da religião – o ramo da sociologia que analisa a religião como um fenômeno social e sua influência sobre o indivíduo e a comunidade –, e se limitou a examinar os Nones nos contextos dos Estados Unidos e do Brasil.24 Este estudo não envolveu pesquisa de campo sobre a visão de mundo dos Nones, mas incluiu uma meta-análise e resumo de relatórios de pesquisa publicados. O estudo não forneceu as comparações e contrastes de Nones na ampla gama de subgrupos culturais no Brasil e nos EUA.


			A estrutura conceitual deste estudo seguiu três parâmetros. Em primeiro lugar, a Missio Dei, ou a ideia de que a missão se origina em Deus. Nessa perspectiva, este trabalho apresentou conceitos bíblicos que apontam para o mandato da missão divina entre os Nones. O segundo parâmetro foi o papel social da religião. Émile Durkheim disse que a religião nunca perderia seu significado social, porque a sociedade é a alma da religião, e a religião tem causas sociais.25 Assim, as teorias da secularização foram estudadas pelo prisma da sociologia da religião, tomando como fontes primárias os escritos de Max Weber (1864-1920) e Émile Durkheim (1858-1917). Ambos os autores são considerados os pais desse ramo da sociologia, e viveram no mesmo período em que se estabeleceram as principais teorias que pregavam a morte virtual de Deus. 


			O estudo considerou o trabalho de alguns discípulos de Weber, como Bryan Wilson (1926-2004), Thomas Luckmann (1927-2016) e Roy Wallis (1945-1990), e de Durkheim, como Rodney Stark (1934-), William Bainbridge (1940-), Grace Davie (1946-) e Laurence Iannaccone (1954-), além de três sociólogos da religião independentes: Peter Berger (1929-2017), Charles Taylor (1931-), e Talal Asad (1932-). 


			O terceiro parâmetro foi a interação entre os principais elementos que caracterizam as teorias da secularização e os Nones nos Estados Unidos e no Brasil; o estudo teve como objetivo compreender esse grupo à luz dessas teorias.


			Divisões dos capítulos


			Este estudo é apresentado em seis capítulos. O Capítulo I introduziu o tópico de estudo, dando uma visão geral do tema, o contexto envolvido, bem como o propósito da pesquisa. Os detalhes do escopo, delimitações e arcabouço conceitual que nortearam o estudo também foram apresentados.


			O Capítulo II começa com um resumo do pensamento de estudiosos influentes no período em que a ideologia moderna atingiu seu ápice – a chegada do Iluminismo (a partir da segunda metade do século XVIII). Eles previam o progresso cognitivo e o abandono da fé, e atribuíam à ciência e à tecnologia a capacidade de transformar o mundo e controlar o destino da humanidade. Nesse cenário, a sociologia da religião estabeleceu as chamadas teorias da secularização, prevendo o futuro da religião sob a influência secular. O estudo abrange as obras de Max Weber e Émile Durkheim, considerados os pais da sociologia da religião, e sete de seus discípulos, além de três estudiosos independentes desse ramo da sociologia: Peter Berger, Charles Taylor e Talal Asad. Foram identificados doze elementos que caracterizam as teorias da secularização desses autores.


			O Capítulo III examinou os Nones no Brasil e nos Estados Unidos à luz desses doze elementos das teorias da secularização. O capítulo inicia-se com um resumo do cenário religioso e dos perfis dos Nones nas culturas em estudo; em seguida, os Nones são analisados a partir de seis categorias que agrupam os doze elementos mencionados.


			O Capítulo IV apresenta uma estrutura bíblica para a missão com os Nones. Descreve a obra de Deus e seus representantes para a salvação de pessoas estrangeiras, conforme relatado em quatro narrativas bíblicas, duas no Antigo Testamento (AT) e duas no Novo Testamento (NT). Os princípios missiológicos encontrados nessas narrativas lançam luz sobre os esforços missionários transculturais, para alcançar grupos contemporâneos de Nones em ambas as culturas em estudo.


			O Capítulo V apresenta as implicações culturais e missiológicas do estudo, propondo, com base nos tópicos anteriores, uma série de princípios missiológicos para o trabalho transcultural entre os Nones. Oito áreas são consideradas críticas ou vistas como uma oportunidade para um relacionamento missiológico com o grupo: a identidade de Deus, a Bíblia como fonte da verdade, religião institucional, relacionamento e comunidade, o papel social da religião, barreiras transculturais, pluralismo cultural e religioso, e comunicação de massa. Para cada uma dessas áreas, são sugeridos princípios que sirvam de ponte para uma aproximação com os Nones.


			Uma conclusão é oferecida no Capítulo VI. O capítulo também fornece recomendações sobre o que pode e deve ser feito no esforço cristão para alcançar os Nones, especialmente nas culturas brasileira e americana em estudo.
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			CAPÍTULO II


			Selecionados elementos que caracterizam as teorias de secularização 


			Introdução


			As teorias da secularização são um conjunto de ideias sobre como a religião26 perdeu sua influência nas sociedades com a disseminação da “modernidade”,27 começando na Europa Ocidental e se estendendo por todo o mundo.28 De acordo com o Oxford English Dictionary, o termo “secular” tem dois significados principais. Primeiro, etimologicamente, o termo vem da raiz latina saeculum, que significa “século” ou “era”. Em segundo lugar, a secularização é “o processo de remoção da influência ou poder que a religião tem sobre algo”. Este segundo conceito é usado pela sociologia da religião para desenvolver as teorias da secularização.


			A culminação do pensamento moderno ocorreu no século XVIII com o projeto iluminista, em que os intelectuais defendiam a razão em oposição ao que chamavam de fanatismo e superstição.29 Este capítulo examina as teorias da secularização sob a ótica da sociologia da religião, mas começa descrevendo o pensamento de alguns filósofos do período para contextualizar a questão. 


			Em seu ensaio “A religião dentro dos limites da mera razão”, o filósofo prussiano Immanuel Kant (1724-1804) propôs uma reinterpretação das doutrinas cristãs tradicionais, como pecado, expiação, graça e o reino de Deus, por meio da filosofia. Nessa perspectiva ele defendeu uma possível união entre a fé cristã e a religião da razão – a crença de que os seres humanos têm uma disposição original para o bem em sua natureza, de tal forma que podem e devem criar uma reforma moral por meio da racionalidade e do exercício do livre-arbítrio, sem necessidade de Bíblia para regenerar o caráter.30


			Voltaire (1694-1778), cujo nome verdadeiro era François-Marie d’Arouet, tornou-se a voz do Iluminismo francês. Em seu ensaio sobre tolerância, publicado em 1763, ele se posicionou em defesa da liberdade humana de pensamento e crença.31 Segundo ele, o poder civil não pode exercer competência em relação a questões teológicas, e os cidadãos individuais não têm o direito de interferir na crença religiosa alheia. Assim, Voltaire propôs e defendeu a nova teoria de que os seres humanos são naturalmente livres e iguais, e possuem direitos fundamentais que devem ser respeitados na sociedade civil pelos governantes, cujo papel não é intervir nesses direitos civis, mas protegê-los. Inspirado pelo filósofo inglês John Locke (1632-1704), que escreveu uma carta radical sobre a tolerância,32 Voltaire começava a formular a teoria da separação entre Igreja e Estado, considerando um governo civil e eclesiástico um insulto à razão. Em defesa da filosofia da religião, que ele chamava de “irmã da religião”, Voltaire escreveu que a razão é gentil e humana, e incentiva a tolerância, sendo mais eficaz em persuadir as pessoas a obedecerem à lei. Assim, ele proclamou a razão como fundamental para evitar o fanatismo e a superstição que levaram à perseguição religiosa.33


			O intelectual Thomas Paine (1737-1809) era um deísta de uma família Quaker. Em defesa da razão, ele argumentou que sua mente era sua própria igreja, que a razão era a arma mais formidável contra todo tipo de erro e que os seres humanos poderiam descobrir Deus pelo exercício da razão. Ele acreditava que a Bíblia deveria estar sujeita ao escrutínio da razão, porque as Escrituras não eram a Palavra de Deus, e a revelação bíblica com seus mistérios, milagres e profecias era apenas uma fraude ou uma invenção humana.34


			Paine classificou as histórias bíblicas da criação, queda, dilúvio, encarnação e expiação por meio de Cristo, bem como o conceito bíblico do Deus trino, como fábulas e mitos. Ele escreveu que a revelação bíblica era irreconciliável com o dom divino da razão e o conhecimento do poder e da sabedoria de Deus que a humanidade adquiriu pelas ciências35 e pelo estudo da estrutura do universo. Paine defendia que a verdadeira Palavra de Deus era a natureza – “a Bíblia da criação”, um “texto exaustivo”, por meio do qual era possível conhecer Deus pela união entre a ciência e a maquinaria do universo. Ele via Deus como o Todo-Poderoso, “o grande mecânico da criação; o primeiro filósofo e professor original de toda a ciência”.36


			Finalmente, Paine denunciou todos os sistemas de religião e instituições religiosas como invenções humanas, criadas com o objetivo de aterrorizar e escravizar os seres humanos e monopolizar o poder e o lucro. Ele também criticou a união entre Igreja e Estado, chamando-a de conexão adúltera. Paine proclamou uma revolução no sistema de religião através da razão, segundo a qual todo pregador deveria ser um filósofo e toda casa de devoção uma escola de ciência.37


			Em suma, sob a influência do movimento iluminista, os filósofos escreveram que o progresso cognitivo seria alcançado por meio do abandono da fé, dos “impulsos instintivos” e dos “pensamentos irracionais;” e que pelo uso da razão, sem revelação divina, era possível descobrir verdades fundamentais sobre a natureza da realidade. Para eles, por meio da ciência e do uso da razão, as pessoas poderiam compreender as leis que regem a natureza e focalizar os fatos objetivos da vida, tornando-se capazes de controlar não apenas os fatores naturais, mas também o seu destino.38


			No século XIX e início do século XX, os intelectuais criaram diferentes teorias baseadas no movimento iluminista, todas elas sem fundamento religioso. De Augusto Comte (1798-1857) veio a teoria positivista, defendendo uma filosofia positiva com uma nova doutrina social baseada nas ciências.39 Charles Darwin (1809-1882) produziu a teoria da evolução por seleção natural.40 Herbert Spencer (1820-1903) propôs o princípio do progresso evolutivo para o mundo físico, organismos biológicos, mente humana, cultura e sociedades humanas.41 Karl Marx (1818-1883) estabeleceu a ideologia comunista, também conhecida como marxismo, na qual previa a abolição do capitalismo em favor de um sistema de propriedade comum dos meios de produção, que, por meio de uma dinâmica de emancipação, resultaria em uma sociedade igualitária, sem religião.42 Friedrich Nietzsche (1844-1900) propôs a morte de Deus,43 e a teoria psicanalítica de Sigmund Freud (1856-1939) tratou a religião como uma ilusão.44 


			Sociologia da religião


			Nesse ambiente de progressiva desconsideração da religião propagado pelo movimento iluminista, nasceu a sociologia da religião, propondo-se a interpretar o fenômeno da secularização, considerando a religião como um fato social. Em geral, os sociólogos da religião têm visto o processo de secularização como inevitável, que toma diferentes formas nas diversas sociedades de acordo com suas características institucionais ou religiosas. No entanto, há divergências quanto ao resultado desse processo. 


			Alguns sociólogos argumentaram que, com o tempo, a religião desapareceria, resultando em uma sociedade sem religião. A maioria, no entanto, teorizou que a religião não desapareceria, mas mudaria sua forma de expressão e ganharia um espaço legítimo na esfera privada. Além disso, muitos previam que haveria um processo de secularização interna nas instituições, que, embora mantendo seu simbolismo religioso, buscariam se adequar às exigências modernas. Porém, o dramático ressurgimento da religião nas últimas três décadas foi uma surpresa para aqueles que trabalham com a sociologia da religião. Ninguém havia previsto tal fenômeno.45


			Como explicam Cox e Ikeda, foi uma surpresa para muitos estudiosos que as mudanças sociais causadas pelos avanços tecnológicos e científicos, bem como a urbanização e o marketing econômico, em vez de marginalizarem ou mesmo fazerem a religião desaparecer, como esperado, tenham testemunhado um renascimento da espiritualidade, ou um tipo inexplicável de renascimento da religião.46


			O presente estudo analisou selecionados elementos que caracterizam as teorias da secularização, tomando como base os escritos de Max Weber (1864-1920) e Émile Durkheim (1858-1917), os pais desse ramo da sociologia,47 que viveram no mesmo período em que as principais teorias da morte virtual de Deus, descritas antes, foram estabelecidas. O estudo também considerou o trabalho de alguns seguidores de Weber, incluindo Bryan Wilson (1926-2004), Thomas Luckmann (1927-2016) e Roy Wallis (1945-1990); alguns seguidores de Durkheim, incluindo Rodney Stark (1934-), William Bainbridge (1940-), Grace Davie (1946-) e Laurence Iannaccone (1954-); e três estudiosos independentes: Peter Berger (1929-2017), Charles Taylor (1931-), e Talal Asad (1932-). Não é objetivo deste estudo analisar criticamente os elementos selecionados das teorias de secularização, mas revisá-los como base para o estudo dos Nones nos Estados Unidos e no Brasil.


			Elementos da secularização nas teorias de Weber e alguns de seus discípulos


			Max Weber (1864-1920) 


			O intelectual alemão Max Weber entendia o desencanto religioso e a transferência da religião da esfera pública para a privada como duas características principais da secularização. Ele foi crítico do Iluminismo e argumentou que havia algumas esferas de existência em que a ciência não operava, mas entendia que a modernização com a especialização do trabalho, a urbanização e a industrialização teriam um impacto profundo na religião. Ele teorizou que o protestantismo trouxe em si as sementes do secularismo.48 A primeira razão para isso foi a disseminação de uma versão objetiva e impessoal do amor fraterno, que se manifestava por meio da organização racional do meio social. Nessa perspectiva, a sociedade se estruturou através de setores especializados responsáveis por cuidar das pessoas, delegando responsabilidades até então vinculadas ao convívio familiar. Para Weber, essa visão objetiva e impessoal do amor trouxe como consequência a racionalização e o enfraquecimento do encantamento religioso, na medida em que diluiu a sacralidade do dever religioso no fraterno amor familiar.49 


			Além disso, para o autor, o protestantismo trouxe uma espécie de sanção psicológica e até certo ponto “teológica” para o acúmulo de riquezas. Weber explica que, contestando o conceito católico de que espiritualidade e riqueza são incompatíveis, e que, como disse Tomás de Aquino, a forma mais elevada de produtividade é a vida monástica com oração e canto, resultando na formação de um tesouro eclesial, os protestantes relacionaram a produtividade com a manifestação da graça. Com base no texto Paulino de I TS 3:10 que diz: “Se alguém não quiser trabalhar, não coma também”, os puritanos desenvolveram o conceito do trabalho como um “chamado”, e muitas vezes como o único meio de alcançar a graça. Nessa perspectiva, diz Weber, a busca pelo reino foi dando lugar à busca pelas virtudes econômicas, de forma que as raízes religiosas morreram lentamente, dando lugar ao mundanismo utilitário.50 


			Em sua pesquisa sobre o impacto social e econômico da religião, Weber fez um amplo estudo das religiões na China e na Índia, além do cristianismo e do judaísmo ocidentais. Ele concluiu que a religião não era exclusiva da razão por que as religiões ocidentais e orientais se desenvolveram de maneiras diferentes, e apontou que o protestantismo levou ao nascimento do capitalismo, da burocracia e do Estado racional e legal dos países ocidentais.51


			O ascetismo protestante na visão de Weber é uma referência à ética defendida especialmente pelo calvinismo, metodismo, pietismo e batistas, que caracterizava a relação de seus membros com o mundo externo. Segundo ele, esses movimentos desenvolveram o conceito de “chamado”, ou a ideia de que a maior obrigação moral dos crentes é cumprir seu dever nos assuntos mundanos. Nesse ponto de vista, há uma estreita ligação entre religião e atividades cotidianas, em contraste com o monasticismo católico, em que o objetivo era transcender a existência mundana. No conceito monástico, os religiosos virtuosos eram aqueles que “fugiam do mundo”, enquanto no ascetismo protestante a obrigação moral-ética dos crentes os levava “ao mundo”, mostrando a primazia da ética sobre o mundo através da influência da religião sobre o comportamento prático.52 Assim, o dever bem cumprido em meio à sociedade por parte do religioso, era uma evidência de sua vocação, um exercício de virtude ascética, uma prova do estado de graça, enquanto a falta de vontade de trabalhar era sintomática de falta de graça. O trabalho e a operosidade eram deveres dos crentes para com Deus.53


			De acordo com Weber, a doutrina calvinista da predestinação é um exemplo claro da ética protestante que afeta a relação entre religião e as obrigações da vida cotidiana. No calvinismo, Deus, em sua soberania e propósito imutável, predestinou alguns humanos e anjos para a vida eterna e outros para a morte eterna. Além disso, como os decretos de Deus são imutáveis, os escolhidos nunca perderiam a graça, e os rejeitados nunca a teriam. Em outras palavras, uma vez salvo, sempre salvo, e uma vez perdido, sempre perdido. Era dever dos crentes considerarem-se escolhidos e salvos, e combater todas as dúvidas como tentações do diabo, mantendo a confiança em Cristo, que era fruto de uma fé mais profunda. Ao mesmo tempo, eles deveriam dar evidência da salvação por meio de boas obras, que não eram um meio de alcançar a graça, mas apenas os sinais externos subjetivos da fé. Ao contrário do sistema católico com seu ciclo de pecado, arrependimento, expiação e libertação, seguido de pecado renovado e o equilíbrio de mérito que poderia ser ajustado por punições temporais ou pelos meios de graça da igreja, Calvino propôs uma nova perspectiva. Segundo Calvino, Deus não exige boas obras singulares dos crentes, mas uma vida de boas obras introduzidas em um sistema unificado, de progresso contínuo que só pode ser alcançado pela influência sobrenatural da graça de Deus.54


			Para Weber, a essência do espírito do capitalismo moderno é a ideia de que a aquisição econômica não é mais apenas um meio para a satisfação de necessidades materiais; a vida humana é dominada por ganhar dinheiro, com a aquisição como o objetivo final da vida. Ele também afirmou que a sanção psicológica para a riqueza, o trabalho como o único meio de alcançar a certeza da graça, e ver a atividade empresarial como um chamado, são princípios essenciais do capitalismo moderno.55 Nesse sentido, tornou-se viável ficar rico sem uma vida de luxo ocioso ou autoindulgência.56 Weber diz que o ímpeto para a acumulação de riqueza, sem prazeres mundanos, é ascetismo protestante, que além de elevar os valores morais também promove o empreendedorismo por meio do capitalismo racional. O capitalismo racional, explicou Weber, implica duas coisas: uma força de trabalho disciplinada e a regularidade do investimento de capital.57


			Weber também afirmou que, na medida em que a ética protestante contribuiu para o capitalismo moderno, criou uma base para o processo de secularização. O trabalho como vocação forneceu uma justificativa ética da moderna divisão especializada do trabalho e do desenvolvimento da habilidade, com uma melhoria quantitativa e qualitativa da produção.58


			Em suma, Weber teorizou que a ética protestante, especialmente dos ramos calvinista, metodista, pietista e batista, contribuiu para o estabelecimento do capitalismo moderno de várias maneiras. Primeiro, defendendo uma teologia bíblica, que encorajasse o envolvimento dos membros com os assuntos do mundo, para difundir o reino de Deus, através de uma ética cristã que testificasse positivamente a favor do Evangelho. Segundo, por considerar o trabalho árduo, juntamente com um espírito de frugalidade ou economia, como um chamado de Deus. Nesse caso, a operosidade, a especialização, a economia e a produção passaram a ser consideradas manifestações da graça de Deus. Como a salvação e a eleição eram obra da graça de Deus, o desempenho profissional e econômico eram manifestações externas dessa graça e da fé genuína, como evidência da eleição. Esse processo foi o que Weber chamou de espírito do capitalismo.


			Weber ainda observou que os líderes protestantes chegaram a prever que, embora a ética protestante restringisse o uso excessivo e mundano do dinheiro, ao longo do tempo, o crescimento da riqueza promovido por esse conceito de trabalho, como vocação, necessariamente produziria orgulho, amor ao mundo e decadência da verdadeira religião. As instituições baseariam seus critérios avaliativos nos princípios da democracia, da meritocracia e da virtude econômica, deixando a religiosidade apenas como princípio subjacente, o que levaria ao lento processo de morte das raízes religiosas. Assim, Weber propôs que o ascetismo protestante contribuiu não apenas para o desenvolvimento do capitalismo, mas também para o estabelecimento da democracia, especialização, burocracia e organização social racional, lançando as sementes do secularismo.


			Um dos elementos mais críticos da análise da secularização de Weber foi o que ele chamou de “desencantamento do mundo”, expressão emprestada de Friedrich Schiller,59 para descrever uma espécie de enfraquecimento dos elementos mágicos do pensamento humano, através do Iluminismo, em que a compreensão científica era mais valorizada do que a crença, e os processos eram orientados para objetivos racionais. Para Weber, os ideais iluministas de enriquecimento moral, avanço tecnológico cumulativo por meio da racionalização, e aprimoramento científico, resultaram no desencanto do mundo.60


			Weber parece ter tido duas posições sobre desencanto. Primeiro, um aspecto secular: na medida em que as ideias se tornam sistemáticas e consistentes, e os avanços científicos e tecnológicos são feitos, a visão de mundo guiada por elementos místicos ou mágicos mudaria para uma visão mecanicista do mundo guiada por elementos causais. Assim, o mundo é visto como um cosmos ordenado por Deus e, portanto, de alguma forma, significativo e eticamente orientado. Todas as coisas são consideradas explicáveis em termos racionais e científicos, e a compreensão religiosa e mágica é vista como ignorante e atrasada. Segundo Weber, esse processo de desencantamento e secularização promovido pelo princípio racionalista acabaria por eliminar a ética religiosa e o controle religioso das instituições econômicas, políticas e culturais.61


			O segundo aspecto do desencanto de Weber é a ruptura da unidade moral, cognitiva e interpretativa que caracterizava a visão de mundo no período pré-moderno encantado, deslocando os valores transcendentais e espirituais da esfera pública para a esfera particular. Weber reconheceu que, nessa nova perspectiva, quem optasse por levar uma vida baseada em princípios religiosos iria contra a lógica burocrática institucional que não valorizava mais a moral religiosa, mas a eficiência, o desempenho e a utilidade. Ele teorizou que seria possível manter um éthos religioso apenas em pequenas associações voluntárias nas margens sociais e, embora uma reviravolta carismática pudesse mudar as atitudes internas das pessoas, seria improvável que tivesse sucesso no Ocidente moderno, por causa da rigidez e eficiência dos sistemas burocráticos.62


			Nessa perspectiva, Weber via o processo de secularização como inevitável, dadas as forças sociais em curso, resultando no desencanto religioso e na transferência da religião da esfera pública para a privada. Em sua concepção, a religião não desapareceria, mas se enfraqueceria como parte desse processo. 


			Bryan R. Wilson (1926-2004)


			De orientação weberiana e considerado o principal sociólogo britânico da religião de sua época,63 Wilson destacou dois elementos relacionados à teoria da secularização: o enfraquecimento das instituições religiosas e a multiplicação dos movimentos sectários. Segundo ele, o processo de secularização resultou no enfraquecimento das instituições religiosas, que perderam seu poder de moldar a sociedade.64 Ele discordou daqueles que viram mudança ao invés de declínio da religião na sociedade ocidental. Para ele, o que estava ocorrendo em sua época era uma substituição de ideias religiosas por ideias seculares.65 A sociedade moderna estava levando as pessoas a serem altamente individualizadas e, consequentemente, não havia comunidade de sentimentos à qual as igrejas pudessem ministrar, explicou ele.66


			Ao descrever o contexto social da secularização, Wilson descobriu que a religião estava perdendo seu monopólio como agência de apoio aos seres humanos para a realização de seus desejos. Segundo ele, novos e alternativos canais para a expressão das emoções humanas tomaram o lugar que antes era exclusivo da religião. O sistema de comunidade religiosa foi substituído pelo sistema de sociedade secular.67 Nesse sistema alterado e controlado não por princípios morais, mas por técnicas e rotinas impessoais e amorais,68 as ações seriam “calculadas, sistêmicas, reguladas e rotinizadas”.69


			Em uma sociedade secular, as pessoas não dependem mais de conceitos sobrenaturais e pressupostos morais, mas de imperativos técnicos. Supõe-se que as pessoas podem resolver problemas pessoais e sociais com ciência e planejamento racional, sem ajuda sobrenatural.70 Assim, “as igrejas estão perdendo influência direta sobre as ideias e atividades dos homens,”71 observava Wilson. Como exemplo, ele citou políticas sociais baseadas em princípios democráticos. Nesse caso, em vez de buscar a intervenção sobrenatural em seus assuntos cotidianos, as pessoas passaram a usar a ação instrumental e a tomada de decisão por maioria de votos.72


			Segundo Wilson, essa nova maneira de administrar a vida afetou diretamente questões cruciais para os seres humanos, como distribuição de poder, riqueza, prestígio, escolhas e o padrão geral das circunstâncias da vida.73 Explicou também que a ideia de que o ser humano deve aceitar sua sorte, ou esperar que Deus entre no ambiente humano para guiar seus destinos, estava perdendo força, dando lugar a políticas sensatas baseadas em ações concretas.74 Foi “a eliminação de elementos místicos e sacerdotais do sistema religioso,”75 levando a igreja a perder a autoridade e a capacidade de definir o que as pessoas deveriam acreditar, aceitar e praticar em relação aos princípios morais.


			Wilson também enfatizou o papel da tecnologia na secularização das instituições religiosas, especialmente nos países ocidentais. Primeiro, a tecnologia deu vida à indústria do entretenimento, que não apenas competia pelo tempo, atenção e dinheiro das pessoas, mas também oferecia um conjunto de normas e valores alternativos. A tecnologia também minou o quase monopólio da comunicação de propriedade da igreja. A igreja, que antes representava uma voz poderosa na comunidade local, tornou-se apenas mais uma voz entre muitas mensagens religiosas divergentes, e mais tarde competiu com vozes cada vez mais eficientes, que através das tecnologias de comunicação de massa começaram a oferecer distrações não religiosas ao povo.76


			Segundo Wilson, outro fator que enfraqueceu a influência das igrejas como voz determinante nas sociedades ocidentais foi o avanço da ciência. Com a aplicação da ciência em diversas áreas do conhecimento e seus resultados positivos e tangíveis, veio o respeito e a aprovação para o estudo experimental. Como resultado, as vozes religiosas passaram a ser vistas como representando apenas os estágios iniciais do desenvolvimento social.77 Portanto, segundo Wilson, a individualização humana, novas agências e novos canais de orientação humana, e o advento da tecnologia e da ciência experimental, no contexto da secularização, foram fatores que promoveram o processo societário e contribuíram para o enfraquecimento das instituições religiosas e seu poder de moldar a sociedade.


			O segundo elemento principal enfatizado por Wilson relacionado à secularização foi o surgimento de muitas seitas como resposta religiosa ao secularismo.78 Para ele, as seitas surgiriam como uma reação à tradição religiosa dominante que se conformava com a ordem secular das coisas. No entanto, ele discordava da opinião predominante em sua época de que as seitas durariam apenas uma geração e que, quando uma seita se tornasse uma denominação,79 seus membros perderiam seu entusiasmo inicial e se conformariam com o mundo que seus pais rejeitaram. De acordo com Wilson, o sectarismo poderia permanecer mesmo na fase denominacional, e o secularismo poderia inadvertidamente encorajar isso.80 Ele apontou que as seitas apareceram pela primeira vez como uma resposta crítica aos compromissos feitos pela igreja dominante e podem persistir como respostas críticas ao próprio mundo secular.81 Por outro lado, Wilson apontou que a multiplicação de novas denominações levaria ao processo de ecumenismo. Para ele, o ecumenismo era um sinal da fragilidade das organizações, porque, na medida em que se fundem, os compromissos religiosos se aculturam.82


			Wilson argumentou que, embora a secularização do sistema social não tenha deslocado imediatamente os atributos da religiosidade, nem feito desaparecer o conceito de sobrenatural nas esferas privada e pública, a religião não seria mais um determinante para a ação social. O sistema se tornaria tão ineficiente e superficial que nem as instituições nem as pessoas funcionariam primariamente com base em valores espirituais. A observância da religião persistiria, mas haveria mudanças fundamentais em termos ideológicos e procedimentais rumo à secularização, de modo que a religião se tornaria mais uma expressão cultural e costumeira do que uma força espiritual capaz de modificar valores. No entanto, Wilson concluiu que a herança do modelo secular não previu um eventual eclipse total da religião. Ele achava que a religião continuaria na esfera privada e até adquiriria novas formas de expressão, algumas dissociadas da cultura em que apareceriam.83


			Thomas Luckmann (1927-2016)


			O sociólogo esloveno Luckmann concordava com a posição weberiana sobre a transferência da religião da esfera pública para a esfera privada como efeito da secularização. Ele também concordou com a posição de Wilson sobre o enfraquecimento das instituições religiosas no mesmo contexto. Com base nessas posições, ele propôs que a principal característica da secularização era a individualização da religião.84 Ele apontou que a sociologia da religião, na época em que escreveu, estava preocupada exclusivamente com a religiosidade orientada para a igreja. Considerava que a igreja e a religião eram essencialmente idênticas,85 e propunha que a religião se tornasse marginal na sociedade moderna por causa da urbanização e da industrialização.86 Para ele, a sociologia geral via a industrialização e a urbanização como processos sócio-históricos que levaram ao desinteresse religioso e afetaram as pessoas tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais. Três fatores nessa diminuição foram o crescente fosso econômico entre a cidade e o campo, a crescente racionalização da agricultura e a difusão da cultura urbana para o campo através dos meios de comunicação de massa.87


			Esse fenômeno marginal da religião ficou mais claro na Europa, onde a população de classe média, mais afetada pela modernidade, perdeu o interesse religioso, deixando a religião para a população culturalmente mais simples, periférica à estrutura da sociedade moderna.88 Segundo Luckmann, nos Estados Unidos, as igrejas tiveram ampla participação da classe média, mas isso não representou uma reversão da tendência de secularização. Representava como os americanos viam as funções culturais, sociais e psicológicas que as igrejas desempenhavam na formação do Sonho Americano.89 Nesse sentido, as ideias seculares do sonho americano permearam a religião da igreja por meio da adoção do éthos protestante secular.90


			Luckmann teorizou que existem dois tipos de fontes religiosas dependendo da sociedade. Nas sociedades em que há uma especialização institucional completa da religião, é dado como certo que a igreja é a mediadora da religião. Nesse caso, a religiosidade individual aparece na forma de religiosidade voltada para a igreja. No entanto, nas sociedades em que a religião é idêntica à forma social em que aparece, a religiosidade é reforçada por instituições não especializadas em assuntos religiosos. Nesse caso, normas dotadas de significado sagrado, como caridade, ética e patriotismo, são reforçadas em um contexto institucional diferente. Em ambos os casos, o cosmo sagrado é extraído do contexto social e internalizado na camada distinta da consciência do indivíduo, formando a religiosidade.91


			Luckmann via a religião institucional como prejudicial à necessidade de um cosmos sagrado cotidiano.92 Defendeu a existência de uma religião não institucionalizada, que ele chamou de processo transcendente, e se propôs a explicar como a religiosidade se estabelece na esfera privada, dando origem à religião invisível.93 Segundo ele, devido às raízes antropológicas da religião, o ser humano tipicamente transcende sua natureza biológica ao interiorizar valores histórico-sociais. Para Luckmann, esse processo de socialização pelo qual se recebe um sistema de significado ou um universo moral de significado é fundamentalmente um fato religioso, por meio do qual o ser humano forma sua cosmovisão transcendente e dá sentido à sua existência individual.94


			Luckmann afirmou que a cosmovisão (visão de mundo), como realidade histórica e social dentro da qual os seres humanos formam identidades, transcende a natureza biológica e cumpre uma função essencialmente religiosa com dimensões pragmáticas e morais, frutos da matriz subjetiva da consciência humana.95 Além disso, a visão de mundo é universal na sociedade humana, sem uma forma social específica de religião, e não tem uma base institucional, mas uma relação dialética com a estrutura social como um todo. Também leva as pessoas a administrar o cotidiano em submissão ao cotidiano transcendente.96 Luckmann explicava que a configuração da religião, representada pela visão de mundo da pessoa, formaria o universo sagrado ou o cosmo sagrado do indivíduo e permearia as diversas áreas institucionais da vida, como parentesco, trabalho e vida social. Nesse processo, os indivíduos formam suas consciências com modelos de conduta e esquemas interpretativos, bem como um padrão hierárquico de prioridades, que determina quais ações são mais urgentes do que outras.97


			No entanto, Luckmann afirmou que um cosmo sagrado não requer uma base institucional distinta e especializada, e que é transmitido de geração em geração através de um processo geral, não um processo institucional especializado. 98 


			Portanto, Luckmann sustentava que uma sociedade poderia ter uma visão de mundo com um cosmos mais ou menos sagrado, sem necessariamente ter uma base institucional especializada que sustentasse esse cosmos. Para ele, quanto mais a religião especializada cresce, mais encolhe o papel e a participação dos leigos no cosmo sagrado, levando à formação de um corpo de especialistas e, finalmente, a algum tipo de organização eclesiástica, bem como à transferência de controles sociais sobre o comportamento religioso das representações religiosas sociais para instituições específicas.99


			Além disso, ele apontou que quando a igreja mede a religião por meio de um modelo oficial, a instituição e suas tradições moldam a religião individual, transformando o cosmo sagrado em um conjunto de doutrinas interpretadas por um corpo oficial de especialistas. Em geral, esses especialistas estão envolvidos principalmente com questões do cosmo sagrado, e apenas teoricamente com a vida cotidiana das pessoas. Como resultado, a relação dos indivíduos com o cosmos sagrado e com questões de significado último não é determinada por eles, mas por uma instituição, havendo um divórcio das rotinas e crises típicas dos leigos.100 Luckmann chama isso de processo de segregação do cosmos sagrado do mundo, tornando a religião um cumprimento rotineiro de exigências particulares, divorciado de valor real.101


			A partir dessa perspectiva, Luckmann identificou um novo cenário religioso na sociedade industrial moderna: o surgimento de uma forma social de religião baseada em um cosmo sagrado desencarnado, e não mais em instituições especializadas.102 Segundo ele, a separação entre igreja e Estado – este tornando-se uma instituição secular e aquela tornando-se uma instituição simbolizada por poder e riqueza menos relevante para a vida cotidiana real – levou a religião a se tornar um assunto privado.103 Além disso, a identidade pessoal tornou-se essencialmente um fenômeno privado, que é talvez o atributo mais revolucionário da sociedade moderna.104


			Luckmann explicou que a liberação da consciência individual da estrutura social, bem como a liberdade na esfera privada, construiu o senso de autonomia que caracteriza a pessoa típica na sociedade moderna.105 Essa autonomia está intimamente ligada à ideia de orientação para o consumidor.106 Isso significa que os indivíduos são deixados à própria sorte para construir a identidade pessoal, escolhendo entre toda a cultura, incluindo questões relacionadas aos significados últimos.107 Nesse processo de orientação consumista, o indivíduo autônomo se relaciona com o cosmos sagrado como comprador. Uma vez que a religião é vista como um assunto privado, é a pessoa que define como se relacionar com o sagrado, selecionando determinados temas religiosos, guiados apenas por preferências pessoais de consumo. Uma variedade de modelos está disponível socialmente e não existe um modelo oficial. Além disso, a formação religiosa do indivíduo é determinada por um certo nível de reflexão subjetiva e escolha, levando a um sistema de significado último que é sincrético e vago, baseado principalmente em emoções e sentimentos.108


			Em suma, Luckmann não via o cosmos sagrado moderno no contexto secularizado como baseado nas igrejas, no Estado ou no sistema econômico, mas na acessibilidade direta ao individual. No exercício da autonomia e preferências pessoais, o indivíduo escolhe entre uma variedade de temas religiosos, tornando a religião um fenômeno da esfera privada e uma questão invisível.109 Luckmann sugeriu três formas de apoio ao exercício da religiosidade neste contexto privado. Primeiro, a religiosidade individual pode ser sustentada por outra pessoa na esfera privada. Em segundo lugar, o apoio pode vir da família nuclear, que “continua sendo o catalisador mais importante de universos privados de significado”.110 Por fim, amigos, vizinhos, colegas e companheiros de passatempo são sugeridos por Luckmann como essenciais para a sustentação do universo privado da religião.111


			Alguns anos depois, em seu livro em parceria com Peter Berger, A construção social da realidade, Luckmann parecia ter mudado seu pensamento de que a igreja é uma instituição que impede a experiência espiritual mais profunda do indivíduo com o sagrado. Neste livro, os autores escreveram que o processo de conversão, bem como o crescimento e amadurecimento espiritual, só pode ocorrer dentro de uma comunidade religiosa. “É somente dentro da comunidade religiosa, a ecclesia, que a conversão pode ser efetivamente mantida como plausível”.112 Essa nova perspectiva ficou ainda mais clara em outro livro que os mesmos autores publicaram quase trinta anos depois, no qual propuseram que o remédio para o pluralismo moderno, e a consequente instabilidade e crises de sentido, é recuperar a ideia de comunidade.113 Para efeito deste estudo, a individualização da religião será considerada como característica de Luckmann do processo moderno de secularização.


			Roy Wallis (1945-1990)


			Segundo Wallis, o primeiro elemento que caracteriza a secularização é o surgimento de novos movimentos religiosos, sendo, por um lado, uma manifestação da secularização e, por outro, uma resposta à secularização.114 Ele ainda defende que os movimentos religiosos são estabelecidos intencionalmente e são capazes de reverter a tendência de secularização.115


			Para Wallis, a compreensão dos novos movimentos religiosos como manifestação da secularização foi baseada na posição de Durkheim de que a religião é um reflexo da estrutura social vigente, sendo fonte de identidade coletiva e solidariedade.116 Significa que se há uma mudança na estrutura social, deve necessariamente haver uma mudança correspondente na expressão religiosa predominante.117 Nesse caso, se a sociedade se tornou mais racional, individualista e centrada no existencialismo humano no contexto da modernidade, a forma de religião adequada a esse cenário deve estar associada a um culto que celebra a idealização do indivíduo, uma espécie de “culto dos homens”.118 Além disso, se esse individualismo da sociedade moderna é altamente diferenciado, é natural esperar uma multiplicidade de formas religiosas, inclusive aquelas que favorecem a realização plena do ego.119


			Outro fator que Wallis levantou no contexto dos movimentos religiosos como manifestação da secularização são as características “espirituais e místicas”, bem como “tolerantes e sincréticas” de muitos desses novos movimentos.120 Ele explicou que esta forma de expressar a religião é bem adaptada a uma sociedade industrial moderna caracterizada pelos valores democráticos de abertura, liberdade de expressão e respeito pelo indivíduo.121


			Wallis afirmou que, por outro lado, a posição de que as novas religiões são uma resposta à secularização se baseia em dois argumentos. Primeiro, que os movimentos sectários são estimulados pela secularização; neste caso, quando uma tradição da igreja é relativamente estável, mas ao mesmo tempo afetada pela secularização, o renascimento ocorre através do surgimento de cismas sectários dentro da tradição. É uma ação intencional para reverter a tendência de secularização.122 O segundo argumento para novos movimentos religiosos como resposta à secularização é o surgimento de novas fés ou “cultos” fora das tradições predominantes. A ideia é que “taxas mais baixas de envolvimento da igreja tendem a estar associadas a taxas mais altas de formação e crescimento de cultos”.123 Assim, se o processo de secularização produz um declínio no envolvimento da igreja tradicional, em resposta, o reavivamento e as inovações religiosas ou “cultos” aumentam, recrutando pessoas para novas fés.124
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